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DESEMPREGO. Sem emprego e dinheiro, muitos consumidores não conseguem honrar pagamentos

Volume total de débitos ficou 
em R$ 239 milhões em março

Atraso nas 
contas de 
luz e água 
bate recorde 
no País

SERASA

Dos R$ 239 milhões de dívidas 
atrasadas do País, registradas 
em março de 2016, o setor 
de utilities (fornecimento de 
água, luz e gás) representou 
17,9% desse total. Trata-se da 
mais alta participação alcan-
çada pelo segmento desde 
junho de 2014, quando o le-
vantamento passou a ser fei-
to pela Serasa Experian. Em 
março do ano passado, as dí-
vidas no setor somavam 15,1% 
do montante.

Outro segmento que ultra-
passou os porcentuais ante-
riores foi o de serviços, que, 
pela primeira vez, participou 
com 11,4% do total dos débi-
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tos em aberto. Em março de 
2015, serviços registrava 9% 
do total de contas não pagas, 
no Brasil.

Já os débitos atrasados com 
bancos e cartão de crédito re-
presentaram 27,2% do valor 
total da inadimplência, em 
março de 2016, e mantêm o 
segmento em primeiro lugar 
no ranking dos mais afetados. 
Em março de 2015, o porcen-
tual de participação era de 
30,7%. Empresas de telefonia 
detinham 15,1% dos R$ 239 
milhões de contas não pagas 
em março de 2016. Na apura-
ção de março de 2015, o por-
centual era de 16,5%.

“Os mais afetados com a si-
tuação econômica atual são 

aqueles que vivem daquilo que 
recebem e não fazem nenhum 
tipo de reserva ou poupan-
ça financeira. Ao perderem o 
emprego, essas pessoas não 
conseguem honrar os com-
promissos financeiros e caem 
na inadimplência”, diz o eco-
nomista da Serasa Experian, 
Luiz Rabi.

Segundo ele, o crescimento 
da participação de utilities no 
ranking da inadimplência en-
tre os setores denota o agrava-
mento da crise, uma vez que os 
consumidores tendem a man-
ter esses pagamentos em dia 
para não terem a interrupção 
da prestação do fornecimento.

Antes, esperava-se que os 
calotes começassem a dimi-
nuir no ano que vem.

A Associação Nacional de 
Birôs de Crédito (ANBC) pre-
via que a inadimplência co-
meçaria a recuar a partir de 
2017, mas revisou a projeção 
por causa do aumento do de-
semprego, -10,9% no primeiro 
trimestre do ano, o equivalen-
te a 11 milhões de pessoas fora 
do mercado de trabalho.

“Diferentemente do que 
aconteceu em 2012, quan-
do tivemos o último surto de 
inadimplência – causado por 
excesso de endividamento da 
população em cenário de de-

Estudo da Serasa Experian 
revelou que, em março, o nú-
mero de inadimplentes no 
Brasil chegou a 60 milhões, um 
recorde desde que a empresa 
passou a fazer o levantamento, 
em 2012.

Desemprego
O agravamento da crise eco-
nômica, com desemprego 
crescente e inflação corroen-
do o poder de compra do con-
sumidor, fez com que entida-
des e consultorias adiassem 
para 2018 as previsões sobre 
o início da queda da taxa de 
inadimplência.

17,9%
do total
Das dívidas de 
consumidores com a 
Serasa em março era de 
água, luz e gás

semprego em queda –, desta 
vez é o desemprego que está 
puxando a inadimplência”, 
diz Luiz Rabi.

Pelas projeções de Ra-
bi, o desemprego só para 
de crescer no primeiro tri-
mestre do próximo ano. 
“Na melhor das hipóteses, 
começa a cair no segundo 
semestre do ano que vem. 
O problema é que, assim 
como é o último indicador 
a espelhar uma crise econô-
mica, é também o último a 
recuar”, acrescenta.

Para voltar a contratar, os 
empresários precisam ter 
confiança de que a econo-
mia vai engatar trimestres 
consecutivos de crescimen-
to, ressalta Rabi. E só com 
renda novamente, esses 
consumidores poderão pa-
gar suas dívidas e tirar o no-
me do cadastro de devedo-
res. João Morais, economista 
da Tendências Consultoria, 
também projeta a queda do 
calote para o início de 2018. 
“O movimento de renego-
ciação de dívidas já está ba-
tendo no indicador. A taxa 
de inadimplência teria sido 
maior no ano passado se não 
fosse por isso”, diz.


